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Eixo temático: Em um mundo omnivoyeur as telas nos olham 


A função omnivoyeur das telas                                     
Iordan Gurgel(*
1 - Ver e olhar
Desde Freud estabeleceu-se uma diferença entre a visão e o olhar. Ele se utilizou do adágio segundo o qual não é fácil para alguém servir a dois senhores ao mesmo tempo para falar da função dos olhos como percepção do mundo externo para preservação da vida e da eleição de encantos dos objetos de amor. Estas ambiguidades podem provocar consequências patológicas
. Não somente diversas perturbações psicogenicas podem afetar a nossa visão, senão que até a própria cultura trama os limites do que conseguimos ver e do que nos escapa, do visualmente inacessível. 
A percepção visual de um homem formado num complexo cultural completamente diferente do nosso é uma percepção completamente diferente da nossa
. O campo visual está enquadrado no que Lacan chamou, o espetáculo do mundo e tem se constituído em fonte de gozo. A qualidade do vidente – sua cegueira e limites – é também dada pela cultura que decide o que devemos ver e aquilo que nos escapa, o visualmente inacessível. Esta condição é um dos determinantes que dá o apetite pela imagem. 
Também no social, o visual, o aspecto omnivoyeur se manifesta de forma ambígua instituindo o mal-estar – o olhar do Outro se faz presente por todas partes, irrompe desde o invisível e o visível, fazendo aparecer a dimensão do estranho (unheimlich), invadindo o campo do sujeito. 

2 - A Tela nos olha
Associar etimologicamente a tela a uma teia nos ajuda a entender suas funções: à espera de suas presas, capturados por sua rede, os observadores vêm seu laço social perpassado inevitavelmente pela presença cativante das imagens. Podemos pensar que, quando o falasser é fisgado pela imagem da tela, há a presentificação de algo que já está aí, intimamente familiar e ao mesmo tempo desconhecido – as suas marcas de gozo. Quando a imagem fisga, começa o sentimento de estranheza: ele se vê como objeto, olhado pela tela. O exemplo citado no Evangelho, ...Eles têm olhos para não ver, implica a pergunta: não ver o quê? – justamente que as coisas tem a ver com eles, que elas os olham
.
Para Lacan há uma reversibilidade permanente entre o que vemos e o que nos olha. Antes do visto há o dado a ver. É a incompletude e o atraso no desenvolvimento do neuro-eixo cerebral que causa a precocidade da percepção visual
 e assim a criança faz existir o mundo, particularizando a realidade feita desde a extração de um objeto: o olhar. Esses primeiros momentos deixam marcas de gozo no corpo da criança e estão relacionados a um olhar pré-existente, que enquanto objeto perdido e repentinamente reencontrado pela introdução do outro, condiciona a pertinência ao campo visual – quando a criança se converte nesse outro que é olhado e se inclui no espetáculo do mundo. 

Esta condição repercute e tem consequencias no campo escópico, onde o olhar está do lado de fora, isto é: se sou olhado – sou quadro
, tela, instrumento pelo qual a luz se encarna e produz efeitos, determinando o sujeito. Aqui se impõe a separação entre as distintas superfícies: espelho – onde se põe o reflexo de si mesmo e o sujeito se identifica com a imagem – e a tela, onde o que vemos é o Outro e se apresenta em variadas modalidades. Desde a pele com suas tatuagens, os muros das cavernas, a folha de papel em branco, como superfícies de inscrições, até as diversas apresentações onde impera a luz e as imagens em movimento, culminando com as atuais telas digitais.
3 - A Tela e o Real
Com Lacan, a partir do conceito do inconsciente estruturado como uma linguagem, a arte está relacionada com o simbólico, primado do significante
. Posteriormente ela é concebida como uma prática simbólica orientada a tratar o excesso ingovernável do real – é a arte como organização do vazio
.
Mas, no Seminário 11 nos deparamos com um novo paradigma do gozo, que se relaciona com a castração simbólica e está localizado nas bordas dos orifícios pulsionais do corpo. O valor não está mais no objeto do cotidiano e sim no anamórfico – suspenso e oblíquo – que opera uma ruptura estranha com o familiar. Nesta estética anamórfica, tão bem exemplificada por Lacan com o quadro, Os embaixadores de Hans Holbein,  há uma desconstrução formal do simbólico e esta perspectiva nos orienta a pensar a tela como provocando um encontro com o real. É a estética da função  tiché; onde não há nenhum simbolismo – não há um significado escondido a ser revelado.  
4 - A brecha na Tela 
Lacan se pergunta: qual é a função de um quadro? Para ele só há arte quando entra em jogo esta função. Em relação à pintura, a alma do quadro é a tapeação do olho (trompe-lóeil), que nos cativa e mostra algo a mais do que se quer ver, isto é, aquilo que é diferente do que se apresentava e agora aparece como sendo outra coisa
 – é o triunfo do olhar que aí se deposita!
Mas, a novidade introduzida pela psicanálise data de 1946 quando Lacan
, se refere à cortina, que entendemos como relacionada a função de véu da tela, como um nó de significações, abrindo o leque dos sentidos à disposição de quem olha. Esta função de véu faz existir o invisível e supõe a existência de algo a mais que a percepção visual não alcança. É a tela como limite do meu domínio e da minha meditação – eu posso compartilhar com outro, mas é sozinho com minha fantasia que a vejo. Esta reflexão poética de Lacan leva-o a conceber a tela como espaço aberto para o infinito, o desconhecido, lugar das metáforas, do grito da minha impaciência, da expressão do meu enfado, enfim, é o campo das imagens, do sentido como sentido, que para se descobrir, tem que ser desvelado. 
A tela tem também uma função mediadora entre quem vê e o que é visto, que padece do significante, produzindo efeitos de significação. É o olho que vê e busca a unidade do espaço da representação. A função do olhar surge quando há um impossível de ver
, porque aí não se produziu a significação fálica. Isto implica o ponto de fuga, a mancha, anteparo – isso olha, isso mostra
 – que nos coloca na condição de seres olhados e de observador viramos observados. Uma mancha, um punctum, a irônica história da lata de sardinhas, pode roubar nosso olhar e o conjunto da tela eclipsar-se. A tela que esconde e serve de anteparo para um olhar inquisidor, também revela o que não se esperava, o que estava fora e deixa de ser representação, podendo dar a ver o que teima em cobrir e não mais atravessada pela linguagem, transborda e se presta a prolongar o prazer de olhar – aí podemos destacar a incidência do desejo de quem contempla, que encontra assim alguma pacificação.  Se trata da função dompte-regard, que condiciona a quem olha depor aí o seu olhar
.
Considerando que a função da tela repercute na cultura e no sujeito, fazendo curto-circuito no campo da fala e da linguagem, a título de exemplo da função tiché, aludimos a um dos primeiros registros do cinema inglês, o The Big Swallow – A Grande Bocada
. Se trata de um filme de 1901, mas absolutamente contemporâneo, que põe em questão o marco da tela. A distorção realizada pelo diretor, a saída do espaço da tela para devorar o sujeito, dar-lhes uma mordida – a mordida do chiste, do inconsciente
 – faz um ponto de anamorfose que provoca estranheza. É a função tiché, um encontro com o real sem qualquer possibilidade de simbolização. A câmara foca e nos traz algo, mas de repente muda o plano e aquele que nos visitava se desvanece – não é o sujeito que contempla a obra e sim é a obra que lhe toca.

A cena, que dura um minuto, nos mostra a câmara que se aproxima cada vez mais de um homem e penetra na sua boca. Aproveitando a proximidade, o homem irritado traga a máquina e o fotógrafo, que caem no buraco negro que é o corpo do perceptum. Esta grande bocada inaugural é a figuração mais sintética do poder da máquina sensual que o cinema põe em movimento para a satisfação da pulsão escópica e suas consequencias. Esta sequencia nos serve para extremar o contraste entre o olho da câmara, o olhar do objeto e o olhar cego do espectador como consequencia da tragada. Quando a imagem fisga opera uma ruptura estranha com o familiar e o sujeito se vê como objeto, olhado pela tela. A câmara não mais nos representa e o filme nos deixa frente ao black mirror e sua limitada e insípida moldura. É, como já vimos, a estética lacaniana: não é o sujeito que olha, é o Outro que olha o sujeito, que se sente cair e nú, não se faz reconhecer aí; ele não pode se representar a si mesmo.  

A função da tela neste particular seria fazer o sujeito se encontrar como tal, isto é, como limite em sua proximidade com o real. Enquanto a estética do vazio põe distância para o real a estética anamórfica é a obra que faz surgir o real como excesso alojado na obra – é a desconstrução do marco da representação, que presentifica o irrepresentável. 
Mas, como pensar então a função omnivoyeur das telas na atualidade onde somos seres olhados no espetáculo do mundo e através da tela, se sonha, se joga, se lê, se escreve, se vigia, se comunica, se compra, se viaja, se faz laços, se goza?
 – e onde as imagens das telas são a medida de todas as coisas. O poder de penetração das imagens mostra-se hoje crescente
 e isso não é sem consequências. Se o mundo nos aparecia como omnivoyeur, mas não exibicionista  – ele não provocava o nosso  olhar 
 –  na atualidade, podemos acrescentar, que ele se tornou também exibicionista, já que se dá a ver, excita o olhar e passou a ser referência e orientação para os sujeitos, provocando, em consequencia, o sentimento de estranheza. 
Estas abordagens fazem contraponto ao impositivo contemporâneo: tudo pode ser visto! É a ideologia da abolição da divisão do sujeito – não há mais nada obscuro que possibilite ao sujeito poder estar em um lugar de ver e no lugar de poder escapar do olhar do Outro
. O discurso atual é que há um olhar que pretende controlar tudo e todas as atividades humanas podem ser captadas em imagens, que estão disponíveis a todos em qualquer momento e lugar. Isto, sem dúvidas, repercute em nossa clínica quando os pacientes chegam com a tela no bolso ou na bolsa (assim como o psicótico que traz consigo o seu objeto a e não lhe falta nada), e têm acesso a diversidade de imagens, que desarticuladas do simbólico, fazem continuidade entre os registros imaginario e real. Mas, paradoxalmente, quando o sujeito se apresenta como o que ele não é e o que se dá para ver não é o que ele quer ver 
, abre uma brecha para  conceber o olho como objeto a, e no nivel da falta, uma análise pode acontecer.
Nós psicanalistas estamos com os ouvidos abertos ao que resvala desta opacidade na clínica e a seu uso renovado na teia da cultura, posicionando-se contra a pretensão do mercado único, do olho do amo, de eliminar a diferença entre o ver e olhar. 

( * Com as participações de: Carla Fernandes, Julia Jones, Julia Solano, Luiz Felipe Monteiro, Marcela Antelo, Nilton Cerqueira e Rogério Barros.
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